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FRONTEIRAS DE LUTA: AS MEMÓRIAS E O DISCURSO DOS MOVIMENTOS DE 
RESISTÊNCIA À DITADURA MILITAR NO MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS, RS. 
João Paulo Massotti 
Dois mil e dezoito é um ano simbólico quando pensamos a violência do período 
ditatorial no Brasil. Há cinco décadas, tinha início um dos Atos Institucionais mais 
cruéis daquele período. Foi naquele ano também, que movimentos de revolução 
como a VPR – Vanguarda Popular Revolucionário – liderado por Marighela, passou 
a ter adeptos na cidade de Três Passos-RS, estando ligado à Sociedade Pesqueira 
de forma clandestina. O grupo tinha por objetivo resistir e conscientizar a população 
dos malefícios da ditadura militar, bem como convocar voluntários para frentes de 
guerrilha contra os militares. O presente trabalho se propõe a investigar os 
movimentos de resistência existentes no município de Três Passos, durante o 
período ditatorial, além de apresentar evidências de como a criação desses 
movimentos interferiram no modo de vida dos cidadãos. Para tanto, serão utilizados 
relatos baseados em entrevistas realizadas com os legalistas, além de excertos de 
jornal e demais trabalhos realizados sobre a mesma temática. O trabalho é um 
resgate importante, no sentido de demonstrar como os meios de repressão que o 
governo ditatorial usou contra seus opositores, teve vez, não apenas nos grandes 
centros urbanos, onde a maioria das manifestações aconteciam, mas também, 
embora quase sempre de modo clandestino, nos pequenos municípios de fronteira 
no interior do Estado.     
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